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A 
cada hora, em 2019, 10 brasileiros 
morreram em decorrência de fenô-
menos ligados à ingestão de álcool 
— seja em um acidente de carro, 

seja por complicações de uma doença car-
diovascular ou de um câncer, por exemplo. 
Foram quase 92 mil óbitos dos 2,6 milhões 
registrados no mundo, revela levantamen-
to divulgado, nesta terça-feira, pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). Trata-
se do estudo com dados globais mais re-
centes, segundo a agência da ONU, e, em 
se tratando da realidade nacional, o do-
cumento indica que podemos estar dian-
te de um cenário ainda mais desafiador. A 
tendência global é de uma leve queda nos 
óbitos desde 2010. Porém, de acordo com 
o Ministério da Saúde, o consumo excessi-
vo de álcool, no Brasil, aumentou de 17,2% 
para 20,8% de 2008 a 2023.

Especificidades do país, como o aumento 
do consumo de álcool entre as mulheres e o 
desconhecimento da população sobre uma 
possível dependência à substância, estão en-
tre as dificuldades para o combate à ingestão 
abusiva. Aliás, entre as ações estratégicas re-
comendadas pela OMS para reduzir “o fardo 
sanitário e social atribuível ao consumo do 
álcool”, estão aumentar a sensibilização por 
meio de campanhas coordenadas e melho-
rar os sistemas de monitoramento e inves-
tigação do problema.

Quanto à desinformação, o desafio é 
grande. Um dos principais lemas de cons-
cientização em campanhas nacionais con-
tra o álcool, o “beba com moderação” não é 
entendido pela maioria dos brasileiros: 57%, 
de acordo com a Pesquisa Domiciliar sobre o 
Padrão de Consumo de Álcool e suas Carac-
terísticas Sociodemográficas no Brasil, ela-
borada com dados de 2023. 

Entre os consumidores abusivos da 

substância, a realidade é ainda pior: 75% 
acham que fazem uma ingestão moderada, 
e apenas 13% admitem que precisam mudar 
os próprios hábitos. A OMS prega que não há 
um padrão seguro para a substância, sendo 
que o consumo moderado equivale a duas 
doses por dia para homens e uma dose para 
mulheres. Uma dose corresponde a uma la-
ta de cerveja de 350 ml, uma taça de 150ml 
de vinho ou 45ml de destilado.

A quantidade de brasileiras passando des-
ses limites tem aumentado: de 9,6% para 
15,2% de 2008 a 2023. No caso dos homens, 
a taxa praticamente se manteve no perío-
do de 15 anos: de 26,1% para 27,3%. Fatores 
sociais e biológicos contribuem para o agra-
vamento da ingestão entre as mulheres, se-
gundo especialistas. Elas costumam ter, por 
exemplo, menor concentração de enzimas 
que metabolizam o álcool, fazendo com que, 
em pouco tempo de ingestão crônica, surjam 
graves prejuízos à saúde. Somam-se a isso os 
atrasos culturais que podem ajudar a trans-
formar a substância em uma “válvula de es-
cape”, como a dupla jornada, a maternidade 
solo e a violência doméstica.

Ao divulgar o levantamento, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, diretor-geral da OMS, 
ressaltou que a construção de uma “socie-
dade mais saudável e equitativa” passa pela 
adoção “urgente de ações ousadas que re-
duzam as consequências negativas para a 
saúde e sociais do consumo de álcool e tor-
nem o tratamento dos transtornos por uso 
de substâncias acessível”. Elaborar estraté-
gias de enfrentamento focadas, de fato, na 
realidade da população é um passo funda-
mental. No caso do Brasil, as medidas devem 
passar, necessariamente, pelo desconheci-
mento disseminado de que exageramos em 
um comportamento ligado à boa parte das 
nossas relações sociais. 

Uso abusivo de álcool 
desafia o Brasil 

Educação sem violência
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Há 10 anos, meninas e meninos ganha-
ram uma lei para protegê-los de castigos físi-
cos e humilhantes no processo de educação.  
“A criança e o adolescente têm o direito de 
ser educados e cuidados sem o uso de cas-
tigo físico ou de tratamento cruel ou degra-
dante, como formas de correção, disciplina, 
educação ou qualquer outro pretexto, pelos 
pais, pelos integrantes da família ampliada, 
pelos responsáveis, pelos agentes públicos 
executores de medidas socioeducativas ou 
por qualquer pessoa encarregada de cuidar 
deles, tratá-los, educá-los ou protegê-los.” 
Assim determina a Lei nº 13.010, sanciona-
da em 26 de junho de 2014 e batizada de Lei 
Menino Bernardo.

O que o texto classifica de castigo físico? 
“Ação de natureza disciplinar ou punitiva 
aplicada com o uso da força física sobre a 
criança ou o adolescente que resulte em so-
frimento físico ou lesão.” E tratamento cruel 
ou degradante? “Conduta ou forma cruel de 
tratamento em relação à criança ou ao ado-
lescente que humilhe, ou ameace gravemen-
te, ou ridicularize.”

Infelizmente, porém, essa segurança es-
tá longe de ser uma realidade para todas as 
crianças e os adolescentes. O Brasil persiste 
na hedionda cultura de espancar, de humi-
lhar para “disciplinar”.

Pais ou responsáveis, que deveriam cui-
dar e proteger, são os que mais cometem 
esse tipo de violência — em grande parte, 
porque foram criados apanhando e repro-
duzem a prática. Temos de quebrar esse ci-
clo de violência. Meninos e meninas são ci-
dadãos, são sujeitos de direitos, e não pro-
priedades das famílias.

Nem deveria ser necessária uma lei esta-
belecendo que é errado machucá-los para, 

supostamente, ensiná-los. Isso é óbvio. Mas, 
no país que naturaliza essa covardia, foi pre-
ciso criá-la. Mesmo assim, até hoje não foi 
implementada. E, repito, entrou em vigor há 
uma década, completada ontem — Dia Na-
cional pela Educação sem Violência.

Os maus-tratos ferem a dignidade deles e 
podem impactar a saúde física e mental pelo 
resto da vida. Além disso, passam a mensa-
gem de que a violência é o meio de resolver 
conflitos e diferenças.

É urgente acabar com a invisibilidade das 
agressões físicas e psicológicas contra essa 
camada tão vulnerável, implementar políti-
cas públicas para combatê-las e conscientizar 
e engajar a população nesse enfrentamento. 
Não faltam leis nesse sentido, falta ação efeti-
va, especialmente do Estado. É bom lembrar 
que, em 2018, o Brasil aderiu à Parceria Glo-
bal pelo Fim da Violência Contra Crianças e 
Adolescentes, um pacto mundial liderado 
pela Organização das Nações Unidas (ONU).

A missão de educar é realmente complica-
da. E crianças e adolescentes precisam, sim, 
de limites. Mas tudo feito com diálogo, aten-
ção, respeito, empatia. Recomendo uma visi-
ta ao site da rede Não Bata, Eduque — dedi-
cada a disseminar a educação não violen-
ta. No portal (naobataeduque.org.br), há 
uma série de vídeos, podcasts e publica-
ções sobre alternativas positivas para o 
processo educacional.

E faço um apelo que costumo publicar 
aqui: se souber ou perceber agressões físicas 
ou psicológicas contra crianças e adolescen-
tes, denuncie pelo Disque 100, pelo app Di-
reitos Humanos, em delegacias ou conselho 
tutelar. Meninos e meninas sendo machu-
cados não é um assunto privado, é um pro-
blema público.

» Sr. Redator
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Plano de saúde

O plano de saúde Inas-GDF, não respeita os asso-
ciados. Digo isso porque o Governo do Distrito Fede-
ral encaminhou a folha de pagamento dos associados 
para o setor de finanças do plano, incluindo o salário 
do mês de junho, bem como a folha do décimo ter-
ceiro. Só que, no meu caso, eles descontaram a men-
salidade em duplicidade, sendo que o contrato de-
termina que acima de R$ 12 mil o desconto é de 4%. 
Eles somaram o meu salário com o décimo terceiro 
que eu tenho direito e fizeram o desconto em cima 
dos  dois valores. O sistema de reclamação e ajuste 
do setor de finanças é através de e-mail. Pasmem, 
enviei reclamação e solicitação há mais de 20 dias e 
eles não responderam até o momento.

 » Evanildo Sales Santos 
Gama

Maconha

Infelizmente, a Suprema Corte do país, decidiu 
pela descriminalização do uso pessoal de maconha. 
Decidir pela quantidade a ser liberada para o por-
te e consumo do usuário é fortalecer a dependên-
cia da maconha. Lamentável, os magistrados des-
considerar que as drogas provocam doenças, prin-
cipalmente no cérebro. Estipular um percentual nas 
quantidades de maconha pelo usuário é um engodo, 
pois o poder de compra é dele, consequentemente, 
ela vai às compras quantas vezes quiser. Dessa for-
ma, de usuário passa a ser fornecedor da droga dis-
ponível no mercado do tráfico  e com grande poten-
cial de vendas.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Jogos de azar

Alguns anos atrás, o Congresso rejeitava a ideia 
de legalizar os jogos de azar no país. Embora fos-
se uma ideia antiga, ficava entre o ir e vir à tona, ela 
acabava retornando nos escaninhos do esqueci-
mento. Os “homens de fé e do bem” decidiram apro-
var o projeto que é um libera geral. Qual teria sido o 
motivo? Suponho que a proximidade das eleições e 
olhando mais adiante para 2026, os integrantes do 
centrão da fé e do bem foram os elementos impul-
sionadores da decisão. Não está fácil conseguir di-
nheiro. Então por que não escancarar as porteiras 
para que o crime organizado, as facções criminosas 
sejam fortalecidas para o financiamento das cam-
panhas? Essas organizações, que abrigam os mata-
dores e traficantes convertidos, saberão agradecer 
muito bem tamanha generosidade. A aprovação do 
projeto da jogatina permitirá ainda que possam ele-
ger seus pares para o Legislativo.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Libertação

Tese: apenas estando do lado de fora, podemos 
vislumbrar os limites da bolha na qual nos encon-
tramos. Enquanto estivermos do lado de dentro, 

Gilberto Gil celebra seus  
82 anos. Além de Gil e 

Caetano, Milton Nascimento 
e Paulinho da Viola são outros 
artistas que vão celebrar em 

2024 seus 82 aniversários. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A Seleção da Costa Rica empatou 
com a Seleção de “Conta Rica.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Quando a Secretaria de Saúde 
aparece no noticiário policial 
mais do que a Secretaria de 
Segurança, tem algo errado, 
só o governador que não vê.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A reação política à liberação da 
maconha é pura encenação para 

eleitores. Com lei ou sem lei a 
drogadição não deixará de existir 

no Brasil e no resto do mundo.
Joaquim Honório — Asa  Sul
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

vamos jurar de pés juntos que a realidade se estende 
apenas até onde o nosso olhar alcança. Acreditamos, 
por exemplo, que o universo esteja contido no âm-
bito do contínuo espaço-tempo de Einstein: o mun-
do visível. Será? O argumento de que não adianta 
sair dessa bolha, pois vamos cair em outra, é forte, 
mas não definitivo, existe uma exceção: quando, ao 
sair, vislumbrarmos o todo, posto que não pode ha-
ver algo depois do todo. Esta é uma versão moderna 
da tese defendida por Platão no Mito da Caverna. No 
mito, ele afirma que sair da caverna requer vislum-
brar e pensar o todo. Metodicamente, acrescento.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Diferentemente do publicado, a “Anac propõe banir 
passageiro brigão” (pág. 8, 26/6), e não “pasageiro”.


